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JUEVES 19 DE FEBRERO DE 1880.
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NÚM. 7.*

PRECIOS D; :St!SCRiCIOft.

Madrid. . . 4 re. al me*. 
Provincias. 20 trimestre. 
Extranjero. 40 
U ltram ar. . 60

Comunicados y anuncios á 
precios convencionales.

NÚMERO SÜELTO, 5 CENTS
DIARIO POLÍTICO DE LA TARDE.

PÍJNTOS DE SÜSCRICIÓF.

Mifdrid: Administración, 
Barco, 28, segundo.—Pro- 
' vitíferas, en lás principaíe» 
librarlas, 6 directam eáta 
desde cualquier.puut.o, pot. 
Yn'edi'o de carta al A dm i­
nistrador. ' ' '
NÚMERO SÜELTO, 5 CENTS

¡s=i=
EC O S DE M A D RID.

L a. a te n c ió n  p ú b lic a  e ? tá  p re o c u p a d a  en  
e s to s  m o m e n to s  * p n  e l  h o r r ib le  o  te n  tai lo 
co m e tid o  c o n t r a  la l im i la  r e a ]  d é 'R u r ia .

¡Si t e n d r á  s u e r te  eljifpO ro 'V jó '!
S iu .e l.aco fltecÁ íp ie iii-ó jítio 'íodq . .lipijjftRe 

d e  h o n o r  r e p ru e b a  y  a c ñ m iu a :  -sin- lo s  *»&*« 
n e jo s  r u in e s  'y -m ise ra b le s  d e l :n¡MUs>ríó e ti 
Rusia-, á  e s tá *  l ia r a s  e l  üeTibr' m ffi is tró  ífó j 
H a c ie n d a  s e r i a  .el- b lif-nco^y  .qn^án salió  s i 
a u n  e l i w j r a .  <l$ t i f o p j f t  las Qppsjéip*- 
n e s .

E l s e ñ o r  m a r q u é s  d eb ió  n a c e r  d é  p ie s  
co m o  e lp o ó ta  d é  P e r i q n i /q .y  to d o  c o n sp i-  j 
r a  p a r a  s f u p ir  é n  la s  tia iéb 'ip s  a t iaó llo . q u e  1 
p u e d a .p e r ju d ic a r le . .

d e d o s  fo n d o s  r e u n id o s  -p a ra  a liv io ;des Los-; 
in fe l ic e s  in u n d a d o s ,d a  « a h t id a d  do  38.009 
r e a le s  a l  p a g o M e  lá . m ú s ic a  q u e  fu é  a l  t'eá- 
tival-d©  P a r t s .

D e jan d o  á  u n  lado  la  p ro d ig a l id a d  a ó a  
q u e  io s  queisó lo tecm  n ie r o * a d m in is t r a d o ­
r e s  d is p o n e n  d e 'I ii q u e  no  p u e d e n !  p u e s  lesa 
d o a a n je s -n a  d ie ro n  isií d in e ro  j i á r a  t ju e  sé  
g a s ta s e  e n  m ú s ic a s , .b e s o te a  q u e  s e - h a n .

d e  l o i  p u e b lo s  qsté g i íh e n  o h  la ¡m is e r ia  y  
q u e  a l  h a m b re  u n e n  la  d esn u d ez .
• N o  ( tm b iío sd íá s 'q 'tt 'b  u n  a iV ééiab fé  
c o le g a  >íijfó q ú é 'p a s á f ta u  d é  5!óífe' la s  fa m i­
l ia s  q u e  c a r e c ía n  d e  tb d b  .re c ú r s ó  e n  la 
p ro v in c ia  d e  M u rc ia : su p d ife ih d s  q u e 'e s a s  
d e s d ic h a d a s  fa m iíiá *  p id ie ra :! ' u n 'v o to  d e  .

Por ejemplo: que laiBoWa ha sálnda.fo • gracias para la Junta N acional, g . J h f '  
la lectura-de los presupuestos Coh una bal ende pabá Tá'úftMca que1 fue á liiclfse ■);

1 ■ P íir is
■Nb’fespósiWefvolver' fcts pjQslí mugúná 

aarte, si'ri encontrar algo qilé'iíicñpstb' y
i ei iLl*.‘JíLÍ» IU.AÍ -iAÍL.

j a d o  :¡0 c é n tim o s : (pie e l  p r e s u p u e s to  .dé, 
g a s to s  s é  h a  a u m e n ta d o  é n  100 m ilfo n p s:
q u e . , ,  q u e  e n  f lu , q u e  e s  m in is t r a  d e -H a t 
c ie n d a  e l  S r. O ro v io , c a la m id a d  m u c h o  
m a y o r  q u e 't o d o s  lo s  a n a lto s  de; tró i? es  (ri
to d a s  la s  v o ía d iird s  h a b id a s  l ía s ta  la  p 're -  - 
s e u í£ .  H

Si a f o r tu n a d o  n a c ió  e l  n o lJe  m a rq u á s y ' 
n o  n ac ió  m e n o s  a f o r tu n a d a  l a : c o h s e r v a -  
d u r  ¡a-libe ra l. , . _ . ' '

A lg o  d e ' e s ta " ‘fo r tu n a  c o n s is te  e n  , 
ellos q u ie n e s  so n , p ueg  sa b id o  e s  q u e  sólo 
e s  d e s g ra c ia d o  e l q u e  q jü ep e : com o  q u e  
c o n  e c h a r s e  e l a lm a  á  la  e s p a ld a  e l  a s u n to  
q u e d a  te rm in a d o .

S é  d ijo , p o r  e je m p lo , qlife" e l  S r. M era  y ' 
D e lg a d o , in d iv id u o  d e  la m a y o r ía ,  s é  l a s a ­
b a  a l c a m p o  e o u « titu c io n a l;‘y  lo s  d ia r io s  
m in is te r ia le s  a f i r m a ro n  q u e  ü o ;.conocían ,, 
co'mo l ib e ra l-c o n s e x y a i lo ra l  S r .  V e ra ; p ero , 
se. le  o c u r r a  a l  S r .  V e r a  d e s m e n t i r  q u e  t r a ­
t a  d e  h a c e r  e v o lu c io n e s  y  e q u ilib r io s , y
lo s  m is m o s  d ia r io s  q u e  1 6 n eg a ró ff jí/fe s  v é j  
cesj, lo  r e c o n o c e n  a h o r a  com o, lu m d ig g ó  
in d iv íd u o d e  la m a y o r ía .

L a  c o s a  n o  p u e d e  s e r  m á s  s ig n if ic a tiv a  
n i r e s p o n d e r  m e jo r  a l  e s p ír i tu  q u e  e n g e n ­
d r ó  é l  p a r t id o  d e l S r .  C án O v as.

T o d a s  la s  c o s a s  q u e  h a c e n  e s to s  s e ñ o ­
r e s  fe lices -d e  q u e  n o s  v e n im o s  o c u p a n d o , 
r e v is te n  e l m is m o  se llo  d e . . .  o r ig in a lid a d .

P ru e b a  á l  c a u to :  la  J u n t a  f i t jc io h a l  de 
s o c o r r o s  p a r a  la s  p r o v in c ia s ,d é  L e v a n té ,  
J u n ta  d e  la q u e  fo rm a  la  cabeza  e l  S r ,  C a­
v a s  de l C a s til lo  (D. A n to n io ) , e n  la  u lt im a  
r e u n ió n  q u e  h a  c e le b ra d » ;a c o n tó  d e s t in a r

FO L L E T IN  D E  « E L  ECO DE M I D . > (6 )

- IL  R E  DI L A H O R E
Ó P F .R X  E N  C IN C O  A C T O S . R F T R E S E N T  \  EN E L  T E A T R O

R eal tw MÁpBlB el biV 14 pe  F ebrero p S'1880.

L e tra  d e  L u is G a lle t y  ruúsica de G}uU° 
N a sse u e i. ,

(Continuación.) •

{Soldados, m ujeres, esclavos, despijfes Siindia  
y  los jefes del ejercito.— O jenae confusos y  leja­
nos rum ores.— Los soldados que d in  la  guardia 
en el campamento escuchan y  m iran hácia el 
fondo en ac titud  de observar.— Nuevos y  más 
cercanos rum ores.— Ün grupo de soldados en ­
t r a  y  se reúne á  los .centinelas.:—La escena se 
llena por completo de soldados y  esclavos qne 
llegan precipitadam ente, interrogando á los que 
encuentran a l paso.— Dos fugitivos del ejército  
de A lim  penetran m altrechos y  llenos de te rro r. 
K aled  les interroga y sale aceleradam ente fuera 
del cam pam ento.)

Coro (con terror) .
¡Derrota! ¡Ruina! Estam os perdidos.... ¡Los 

más valientes de los nuestros han sucumbido 
en el rudo encuentro! ¡El desierto  está  invadi­
do  de negras legiones!... ¡No hay salvación! 
¡Huyamos! (E n tra  Scindia seguido de los p rinci­
pales jefes.)

ofoudí^lb'S^'etóidbs deÁa'.rftCá, ¡ftjel ni falo: 
como que e s  casi imposible, mirai- á íiiíi- 
giín lad!ó"*iñ w r i’á rtfí li'bferal-doiiserí'adói-.

Y ló'peor o#, p ó f  serdo m is  malo.'que 
éegun'y n f é b t t  f r a s e s  dl.Ó oji.
to s  se puede derribar &1 Góbi.drao.

SieSfo fuese vói'-ffád. que no lo <-s. crea 
el colega que.no fa ltah án ih éd ió s 'd o l)6 % r,! 
á sus am igos de las esferas del poder.

Éóurijue no h a  f  que echar tautas brava­
tas, que no está ia Má’gdalená para tafeta- 
tanestlib^m ás q ú é  lós liombbesjdó órden 
no hagáu ¿áso de' baladrpñivdas guberña-' 
mentales, hi olviden ló  q ú é 's é  débén' rá " s í  
m i^ího's^Io pará atéÜclér las ímpriidenfés. 
provocaciones, de los órganos canoyinos '

FISQ.N O M ÍA  DE LAS. C Á M A R A S.
-  5Í t » i*jíS • «í'jr./*’! til bí'^uL'

L o s 'd e lia te s  j-fofítrcos tiéhetx  e l f lr iv ílé g io  
d e  e s o i ta r  16* á n im o s3y  l a  curíosi'dasl: p é - 1 
úo, s e m e ja n te s  á la  c h is p a  e lé c tr ic a ' qlbe 
b riH a-y  q u e m a  e n  s u  p r im e r  m o m e n to ’ -y 
d e sp u é s , p a s a ,  a u e le n  p e r d e r  s u 'in te ré s  p o r 
c a u s a s  a  g e  n a « ó  la  d is c u s ió n ;

L a s  se s io n e s .R e  a y e r -s o n  b u e n a  p rh e b a  
de-eli<5>J'-■ ' ! V  1

N o  q u ie re  e s to  d e c i r  qué% ajo ' u iia  ca l­
m a  a p a r e n te  riO ril.ja la  te m p e s ta d ,  n i q u é  
g u  u n a 'h e s ió r i  t r a n q u i la  h é s é h a g a t í  a f i r ­
m a c io n e s  q u e  e l  p a ís  d e b a  c o n o c e r , '  h o ; • 
p e ro  c u a lq u ie ra  q d 'V a y e r  h irh ie 'ie  y is to  el 

.;,íi i«T-j ¿n ia á  v ii-  s ■. .

a s p e c to  d e  la s  C á m a ra s  y1- e l d e  s u s , s a lo n e s 1 
ileióonfiW epcSas, h u b ie ra  c re íd o  q u e  é l de> 
b a te  p o lítico  in ic ia d o  p o r.-e l' S r .  P o r ti io n -  
ilo , y  v a l ie n te m e n te  so s te n id o  p o r  n o ta b i­
lís im o s  bra-dOTels, h a b ia  te rm id á d o  y á ' . - .
; ri'O das 'la L c o a v o rs a c tó n é s  v e r s a b a ii  So­
b r e  e l a te n ta d o  d e  q u e  h a  s id o  v íc ti'n ía ' el" 
C z a r  y  s u  fa m ilia ;  so b re  lo s  p r e s u p u e s to s  
d e l E s ta d o  y  a c e r c a  d e ' las1 r e c ie n te s  iu u u -  
d a c io n e s ;’' í®

N u e s tro ' ca rác t-e r  m e rid io n a l  iaos h a c e  
im p re s io n a b le s , y  s ié n d o lo  n o s  p s e o c w p a i 
in o s1 la n c h o s le l  p r e s e n te ’ p o c o 'd e l 'p a s a d o  
y  n a d a  d e l  p ó r v f t r i i r . ;r' ■

L a s  sésioñé 'S 1 Arí a y e r  .jú sfitíeari ló -toétió’. 
E l S en ad 'o  desefchó’ UUa e n m ie n d a  dé 

p u e s t r o  c o r re l ig io n a r io  e l S r. G a llo stráy  á "  
p e s a r  d e  r e c o n o c e r  la * c o m is ió n - y  e l  G o­
b ie rn o  q u é  p o d ía  c o r ta r  c ie r ta s  irrmorali-*- 
dad es ,; lo m u a b éb lig ó  a l g e n e r a l  S a u z  ri p r e ­
g u n ta r :  « ¿P o r q u é  n o  s e  ac ep ta? »  E l 
g r e s o  ta m b ié n  d e se c h ó  u n a  p ro p o s ic io n  
q u e  tendía---á m e jo r a r  l a  s u e r te  d é  la s  v ñ i -  
la rt '-y d iin é r& n o s d e  rriilitarais:.- ■■•ú - 
i E s to  d e m u e s t r a  lo  d ic h o : v iv im o s -a l  dia¡ 
s in  p e n s a r  e n  e l m a ñ a n a  n i  r e c o r d a r  é l 
a v e n  ’

N u e s t ro  c o rre B g fo f t^ fio  t  a m ig o 'q r 's é - '
ñ g r  B a ta g u é í  ■ R ectificó e ri la  sé s ió r i 'd e l .  
C o n g re s o , d án d 'A ld e áe rts it [•éeti'fic,a b io n , ,d e  
jo s  d é s e ó é 'q i i é 'e l f a r i id b 1 c o h s titd c ió h a l 'tro -1 
p e  d e  q u e  la s  r e f o rm a s  d e  C u b a  s e a n  u ü  Re-- 

' é h o r y  a n a q u é f io s  seño-rés nM uístros d é  Ul1 
i r a m a r  y  H ac ie n d a  p re te n d é tt ; t ié m ,o 'S tra r : 
4 u e  lo s c o u s f i tú c ió ñ a le s  nÓ  háh 'éxpuO sxO  
su-# id e a *  S o b re e s tá  c u é s t io n ,  y  q lid fe s ta u  
é n  d fsiiléP c iá ill á s  - d e c la ra c io n e s  d e 'lb s  s e -  
J o r e s  L fió h 'v  C a s t i l lo y N a v a r r o  y  R ódn 'g iV  
y  B a l a g u e r o s  lo c ie r to  q n e  n i t a l  coV itra- 
d ic c io n  e x is te ,  n i e l  p a r tid o  c o n s t i tu c io n a l-  
h a  bcu ltad tv  ló (p ie  p ié u s a  y  q u ie re  r e s p e é -  
to  d e  C u b a  y  p a r a  C u b a .

c re to , p u e s 's u s  p a la b ra s ,  q u e  s ie m p re  s o u  
irón ioa-s y  -punzpn teg , d e ja ro n  e n t r e v e r '  
t in a 1 g r a v ís im a  - a c u s a c ió n , q u e  c o n  e n e r ­
g ía  re c h a z ó  e l:S r .  P o r tu o n d o . : un .

Por. ú ltim o *  la  ia te m p e r a »  d e l  s e ñ o r  
'co-nfle-.de T o ré n o , -liízo,q.üo la  s e s ió n  te c r 'l  
m in a r a  e n t r e  m a rm u l la s  y  in fo té s tae .

¡T r is te  p r iv ile g io  e l d e l s e ñ o r  conde!. : 
i S e  p a re c e  a l  m in is tro M e -A o s  d ia m a n te s
1i e l a  C o to n a .

Péió 'él os pros i dente, ygj 
i -H a s ta 1 fn a fm n a . •

TUdtos, ‘Sciiütiti 
Scilidia (coa voz fuerte).

Soldados: E l rey sucumbe . ¡ Xo sólo ha sido 
vencido^ siuo que.tam bieu se encuentra esp i­
ran d o !....

(Los soldados se dan unos á otyos las n o ti­
cias de S cindia). -OV'tt

¡Una mano despiadada.,le l¿a causa lo a res  
heridas ¡Su reiuado couc'.uyo.,¡Diqa le ha cas­
tigado por su mal entendido ardor! Obedecerle 
no os conviene... Los dioses os aniquilarán si 
seguís prestándole hom enaje ,... Vuestros jefes 
me ruegan que os salve y  así lo haré; p e r o . . . . 
oon una condición ¿Juráis obedecerue?

Coro.
S í, lo ju¿r§mos., En el cam pam ento y ,en 

Lahore á  t{ sólo acatarem os.
Sandia.

¡Tranquilizaos! P or el momento conviene 
tenor prudencia. E sta  misma moche, antes de 
despuntar el.alba, levantárem os las tiendas.

Coro. > i- ■■■(•
Im poten tes para luchar nos d tjp  la gran 

derro ta. A lim  en vano resis tirá . H uyam os, li­
brémonos de la m uerte.

{Alim aparece pálido, desangrándose y  te n ién ­
dose apénas de pié. Algunos soldados le siguen. 
Su en trada produce en los'drennatantes alguna

u só  e l  S r .  A tir ió le s  cié fo p a h jb r a 'p a r a  a lu ­
s io n e s .
i H a s ta  h o y , lo s  m ie m b ro s  - de l a n te r io r

' . DIMES Y  DIRETES.

A rtíc u lo  137 d e l R e g la m e n tó  :del C o n -  . 
g re s o * j w .;o i¡/o  y. ^ M é q m q  *- h  -.t! >■-’ |

■'Cualquier d ipu tado  podrá pedir d u ran te  la  
disensión.ó an tes  de vo ta iy .la  lectura de las le­
yes, órdenes y doeumenlos qué crea conducentes 
á la ilustración del-asunte-do que se t r a t a .■■

E l  S r. V itm r, e n  la  se'Sióh d e  a y e r :
- P i d o '  la  p a la b r a  p a ra  q u é  sé  le a  u n  do-

« é m M I
i EHéñóHFíle$5.dehte: •

'-^■Nó i iá v  palabra-.1 ’ 1 "

, * *   Tcu-.».!.,.- n u o ^ l  fw pnetl  ̂
i'K n cúaiqúifer estado de la ' disctision podrá 

pedir un d ip u tá d ó ''1» óbsorvancia .del R ^ l i t -  
ínénto, citando los a r t ic u lé  - cu y a  áplicáclón 
íeclam e, y  la lectura de los mismos st le conviene.«
i E l S r.- 'V iv a r:------------ ■*—

-^-Hido (pie; « e  le a  é l  i  11 d e l R e g la -
ineo toxrm  > b o! n G r. - - -i ' '

Elise&OP p re s id e n te :
A ló r d e d ,  s e ñ o r  d ip u ta d o : ‘n o  h a y  pa la*  

ir a . •
Y no ta hubo, n i se curhplió ¡el R egla­

m e n to .

g e n e r a l  q u e  p re s id ió  la  a n te r io r  s i tu a c ió n .  
E F S r . ' A iir ío le s  h iz o ’á  a m b o s  c a r g o s :  a i -  
r ió  ú  lo. p r e s e n te  y  á  lo .p a sa d o )  y  e n  m á s  
d e ’ u n a  o c a s ió n  s u s  f ra s e s  p r o v o c a ro n  
m u rm u llo s 'H e  r le sá p ró b a c ip n . ' r  .
■ T am p o co  el S r. (jirovio  e s tu v o  m u y  d is-

_  S e  q u e ja  L a  I n te g r id a d  d e  la  .P á lr r a  t\<i
TnligO , - t a r q e  qUe s e  r e p a r te  -la G oceííc ó f lc ia l y
ra  a l n -  ¿ e s e a  saber*.la e a ú s a .

T a l v ez  p a r á  ju s t i f ic a r  q u e  e s  p re c is o  i*e> 
p o n e r  -á tó d o s lo s  q u e  d e jó  c e s a n te s  e l  s e -  * 
ñ o r r  S ilv e la , y  q u e  e r a u  h e c h u r a  d e l s e -  
R o m e ro  y  R o b led o , a c tu a l  m in ife triy  d e  l a  
G obernaeieai.- i 1 ’ - -v- ' '- '

>nn

. ;  - .. ‘-.y . j " TT
donfusion; pero enseguida sa riMtablece el silen-
C ¡ o _ )  .

' DichóSyAlif». (con in^ign^cioa). 
í ^ l é n . s e  atreve á hab lar aquí despartir cuan­

do vivo aunl ¡Viles! ¡Cobardes! ¡ Jliradme.! ¡Es-» 
perais á verme herido para asegurar vuestra  in -, 
úoble fuga! ¡Estoy herido, si; poro a u n  p e  sos­
tengo do pié y  quiero luchar hasta ex h a la r el úl­
tim o alientol ¡Antes que la  infamia vale más 
morir!

Coro.
Los hombres y el cielo nos han abandonado, 

y  para conjurar sus iras somos impotentes-i
A lim .

¿Qué infernal m aquinación trastornó vuestras 
cabezas! Pero de la deshonra yo os salvaré, ¡oh, 
mis fieles,soldados! y  con m i glorioso estándar- 
te os guiaré de nuevo al campo de la gloria.

Coro
No, no.
(Alim  avanza en actitud de cólera hácia los 

soldados; pero faltándole las fuerzas, cae en tie r ­
ra desfallecido. Aparece K aled , que corre en so- 
dorro del rey , pero á una señal de S c in d ia  se 
apoderan algunos soldados de aquél y lo sacan 
de la escena.)
Los soldados (rodean al rey, á quien dicen con 

feroz ironía).
Roy, la m uerte h a  desarmado tu  man,o,. y

E l D ia r io  E s jn ñ o l  d ice  q n e  ta l vez el 
G o b ie rn o  a c o n s e ja r á  á  S . M. n o  s á f ic io n e  
e l  p ro y e c to  d e  le y  a p ro b a d o  e n  a m b o s  
G u érjio s  C o lé g is lg d q re s , y . p o r  v i r tu d  d e l

■ t   fT77;-*-1 • < 1 ¡* -'-/■f,- ■ , !~~r?‘
puesto que ya, no puedes, lib ra r  batallas, p ingu- 
no puede seguirte. ¡Palpa! iPelea solo!.N o l ú - ; . ,  
mes á  tu  lado al heroico ejército .

Scindia (conacento d eó d io )., ¿  ¡ -. , ■
T u reino es sólo espectro vano. ¡A tu  poder 

sucede el mió! ¡Tú mueres^ sí, pero es por esta 
m ano; porque t.eu entendido que te  odiaba! T ¿  
me robastes m i tesoro al arrebatarm e á  la  que 
am o... He contenido m i ira  hasta este momen­
to , en el que so n ó la  h o ra d e  poder concluir 
con tu  existencia.

Al fm.
¿Qué óigo’l N air... ¿Tú la amas?

Scindia.
¡Yo la  amo! ¡M uere!... Y a estoy vengado.

Coro. | .
¡A su rival, A lim resistirá eu vano!

A lim  (co n  furor desesperado).
Com prendo... ¡Ah! Sí; t ú  eres el au to r dél 

desastre! Aquél que nle h ir ió ... ¡Vil! ¡Traidor! 
(Dirigiéndose á los soldados.)

¡Prendedle! (al ver la inm ovilidad de aque­
llos d ice á  Jo» jefes.) !

¡Qué! ¿Ninguno obedece las órdenes dol rey!
Scindia (á A lim  con calm a).

N i el sumo D ios tiene de t í  p iedad .
CoroA .

¡La mano de Dios pesa sobre til
(pontinuarij

Ayuntamiento de Madrid
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c u a l  s e  c o n c e d e  la  c o n s tru c c ió n  de l f e r ro -  I la s  r e f o rm a s  d e  C u b a  y  c r is i s  d e  D ic ie m - 
c a r r i l  d o  P u e r to -L la n o  á  C órd o b a . ¿ r e l i a n  d j j jg  ¿ o s  ¿ ¿ -e s . ^ ¿ d u a j e n  y  O r

¿ P u e s  q u é  p asa?
E s ta  p r e g ú n ta n o s  a c a b á b a m o s  d e  h a c e r , 

c u a q d o  h a l la m o s  e n  n u e s t ro  a p r e c ia b le ' 
c p lé g a  L a  I b e r ia  lá .s ig u ie n te  n o tic ia :

iiAuoche celebró una larga conferencia con el 
. Cánovas á  el S r. Lassala, el cual parece 

que esta m uy disgustado por el giro que el Go­
bierno pretende d a r á  la  qncstion del ferro-car­
r i l  de Puerto-L lano.o  

Y a!

lo s  c írc u lo s  .p o lític o s ;se  d o r ia  a n o c h e  q u e  
l a  e r íá m  q u e . T io n e  tra b a ja n d o  d e sd e  
c o n s ti tu c ió n  a l  M in is te r io , s e  p la n te a r á  r e ­
s u e l ta m e n te  d espueS  d e  v o ta d o s  io s  p re *  

su p u e s to s- , q u e  s e r á  in ic ia d a  p o r  é l  S r .  E l-  
d u a y e n .  y  q u e  s a ld rá n  .del G a b in e te  lo s  
m in is tp o s  d e  F o m e n to p d e  la  G n é r r a y d é  

M a r in a , a  n Y  • i |., . ..¡j

v io  cuiiiiv  la s  lia d a s  po*  e l S r. A lb a c e fe  
¡1  luff*o d inán  (p ie  no  t ie n e  ta le n to  d b iy  

~Pedro Xola-co! ■ «
¡Q ué 6 tan d e  rn jir in tir a r !  I

- f  &  x y - * .

L a  G a ce ta  U n iv e r s a l  h a  o lv id a d o , s in  
d u d a , q u e  n o s  g o b ie rn a n  lo s  c o n s e rv a d o ­
r e s  l ib e ra le s . S o lo  a s í  ü o ^ ;e £ $ ic a a n O s  fc* 
e x t r a ñ e z a  d e l c o le g a , p o rq u e  c o n te s ta n d o ' 
el m in i s t r o  d e  la  G u e r ra  a l  S r .  R ico , d ije ra  
<{ue •oxiídeft izases» c b  -apui- h a y . q u e  ¿ p a s a r  
p o r  e n o in ia  d e  l a s  le y e s . ; i  ■ f.

-La te o r ía  i ¡es c o n s e r v a d o r a  p u ra , 
a e s t r o ,C á n o v a s .  c f a  . .; 0 -, ...

Su.,

C o n tra  la  a f irm a c ió n  cíe L a  lp e r ia  de; 
q u e  la  p o b la c ió n  y  r iq u e z a  d e  p iiestrq ,pa -ís  
v a  m e n g u e n d o , o p o n e  E l  T ie m p o  ta s  e s ta ­
d ís t ic a s ,  y  n o s o t r o s  o p o n e m o s  á  e s ta < ía s  
c o n t in u a s  e m ig ra c io n e s  q u e  e s tá n  v e­
r if ic a n d o  cte la s  p r o r in c iá s  de l N o te -  y  L e­
v a n te ,  y  la  c o n t in u a  c la u s n ra  d e  fá b r ic a s  
y -e s ta b le c im ie n to s ic o m e r 'c ih le s .'

E s to s  h e c h o s  p a lp ab le s  y  e x a c to s  p r u e ­
b a n  lo  c o n t r a r io  q u é  la s  e s ta d ís t ic a s .

¿ Q u ie re  d e c irn o s  E l  T ie m p o  á  c u á k c re e li  
i A  lo s  h e c h o s  ó  á  io s  e s ta d o s?

D q s e a n jq s a jS fv  G ay e s ta  n y , d i r e c to r  g e ­
n e r a l  d e  la  C a ja  d e  D ep ó sito s , e l  m á s  r á -  
P>d.O;y to ta l  r e s ta b le c im ie n to  e n  la  e n fe r ­
m e d a d  q u e  p ro n to  le  a q u e ja rá .

D ía# la 'v e sp o n /ltty ck i j
! "Se ha dicho esta tarde que el Sr. Cave.ta'ny 
ha renunciado el ca igo  de d irector general de,la 
Caj» de- Depósito?, n

Y a  e s ta m p s  le y e n d o  e n  ip s  d ia r io s  m i­
n is te r ia le s ,  s i  la  n o t ic ia .s e  co n f ir ip a ;

« E u n d a d a  e p  i a n t iv o s d e  sa lu d , e tc .»
E l sis ty m a  e s  a jiljg u o , p e ro ... m a lo ,y  co­

nocido . , 'I, , ,  i

son am istosas, y  tenemos de todas ellas 
ir Cprrefpondencia.

■a (Conservación de la paz es para I ta lia  un 
asunto  de vivo deseo y  de alto, 'intergsóí (G ran­
des y prolongados aplausos). ‘

TMnjtrcs 18.—La Cám ara de los Comunes ha 
rechazad© anoche una proposioirjrr de -ley pi­
diendo una completa igualdad de las ciudades y 
pueblos de Irlanda con los de Escocia y  de In ­
g laterra.

Parts 18.— El presidente de la República, se­
ñor G revy, ha dirigido hoy un telegrama á  San 
P eterebergo, felicitando al-czar,- por haberse 
salvado providencialm ente del atentado deq u e  
lia estftdo á pan to  de ser víctima.

P arts  18'.— M añana saldrá de esta .capital 
para San Petersburgo el gran d u q u e , Nicolás de 
¡Rusia. 1 *1,1..'; .  j,f.í I  ,  1 , ,

Roma 18;-*rEl Sr. F arin i h a  sido reelegido 
presidente de la Cámara por 215 v o to s. i 

■Han tomado p a rte  oh la votación 280 d ip u ta ­
dos, votado en blanco 61. ,

Se distingue perfectam ente el trazado de la 
m ina hasta una cueva que está  debajo del patio  
iri'terioi: del palacio.

Se desaliente que el general Ig n a tie ff  esté 
encargado de ninguna misión cerca de la có rte ;/ 
de Tlieran.

CORTES.

P o r  R o a !  o r d e n  d e  16, d e l a c tu a l  h a  s id o  
n o m b ra d o  n u e v a m e n te  p r e s id e n te  d e  la  
J u n t a  r e f o rm a d o r a  d e  o rd e n a n z a s  d e  Jicvs- 
p í ta le s  e l  g e n e r a l  D. A n to n io  D ab an , c o n ­
t in u a n d o ,  n o  o b s ta n te ,  e n  s itu a q io q ^ d e  
c u a r te l .

D am o s la  e n h o ra b u e n a  a l  c i ta d o  geue*- 
r a t j j o r  e s te  n o m b ra m ie n to , que. d e m u e s ­
t r a , l i á s t a  q u é  p u n to  s o n  a p re c ia d o s  su s  
s e rv ic io s  y  la  c o a f ia n z a  q u e  in s p i r a n  s u  
c e lo  y  a c tiv id a d .

D u d a  L a  Epoca, q u e  g a n e n  lo s  in te re s e s  
p iib lico s  c o n  la  d isc u s ió n  d e  lo s  a s u n to s , 
u l t r a m a r in o s ,  y  h a s ta  d e ja  e n t r e v e r la  id e a  
d e  q u e  e s  o c io so  y  p e r ju d ic ia l el: d e b a te .

C la ro ;  p a r a  lo s  c o n s e rv a d o re s .
-L os m in is te r ia le s ,  a n t e s  q u e .c s p á ñ a le s , 

s o n . . .  s o n  c a n o v is ta s .

D ice l a  le y  /d e  I m p re n ta ,  e n  eLtífc. 3 >  
a r t í c u l o l d ,  p á r r a f o  7.°:

« A tr ib u ir  á  u n  s e n a d o r  ó  d ip u ta d o , d e s ­
p u é s  d é  p u b lic ad o  e l  D ia r io  d e , ScsioAe.% 
p a la b ra s  ó  c o n c e p to s  q u e  n o  c o f ls te n  e n  el 
m is m o .»  , f u .  > ...

C o m o  n o  lo g ra m o s  que, la  G aceta  h o n r e  
e s ta  r e d a c c ió n ,  s e  lo  a d v e r t im o s  a l s é -  
n o r  M e len d o . p o r  s i . v é  a lg o  c o n tra r io  a l 
a r t íc u lo  c o p ia d o  e n  la s  c o lu m n a s  d e  En 
E c o  b e  M a d r id . , ,  . ,

. -Dice L a  Ib e r ia :  •
"E l Sr.< R íos- Rosas ten ia fama de gónio 

fuente», «- -,i . . .

mEI Sr. Rivero; ídem ídem.
"Am bos han sido presidentes de la Cám ara, 

y  ninguno ha expulsado'de la! tribuna á  ningún 
periodista."

Y añade M  Im p o r c ia l :
"D . Luis González Brabo tam bién tenia fama 

de .gran, perseguidor de la prensa.
i  sin  em bargo, no s? encontrará en lqa a r-  

f-hiy0¡? de los jqzgados do M a^cid ud» sola cau­
sa instru ida . á  s u b s t a n c i a  contra ningún pe­
riodista. ,

¡Pueden, decir Iq mismo,los González Brabo 
d e  estps,tiem pos?"

D e d o n d e .r e s u l ta n  d o s co sas : 
j Q u e  n i d e m ó c ra ta s ,  n i u n io n is ta s ,
n i h is tp f ic o s  p e rsigu iex -on  ta n to  á  l a  p r e n ­
s a  c p m o  lo s  U f a l e s - c o n s e r v a d o r e s .

2 .“ Q u e y a u io s  p ro g re sa n d o » .,  e n  lo 
m a to . , i¡

D iqho  s e a  s in  m o le s ta r  a l  s  ñ o r  co n d e  
(Je T o re n o .
~~ 1 _________

ÉXTRANJERO.

TELEGRAMAS,

L o s  O rg a n o s  d e  la  s i tu a c ió n  s e  q u e ja n  d e  
la  d u r a c ió n  q u é  a lc a n z a  e l d e b a te  so b re  la 
in te r p e la c ió n  de l S r .  P ó rti ió n d o .

L o p ro p io  h a c e  el q u e  su fro  la  im p o s i­
c ió n  d e  u n o s  fu e r te s  s in a p ism o s .

Y  la  v e r d a d  é’s r  q u e  Tos a p u n to s  d e  C uba 
p a r a  e l S r .  C á iio v a s  y  lo s  s u y o s ,  s o n  m á s  
q u e  s in a p is m o s , c a n tá r id a s . '

 *-----------------------------------

E l  P o p u la r  h a  e s c r i to  u n  a r t íc u lo , p r e ­
s e n ta n d o  e n  in s o lu b le  a n ta g o n is m o  lo s  in ­
te r e s e s  p e n in s u la re s  y  lo s  in te r e s e s  c u ­
b a n o s .  "

n m r  d r íra u o  d e l "S r - C á n o v a s
d e l C a s til lo , lo  co p ia  ín te g r o ,  y  d e s p u é s  le 
t r ib u ta  u n  a p la u so .

L o s  c a n o v is ta s  n p  sa b e n  lo  q u e  s e  h a ­
c e n . “

¡P o b re e illo s !

D e L a  C o r , \es¡>oudencia:
•■Con m otivo le  la vacante del señor marqué* 

de Bedm ar se llevará h cabo una com lána-
Té9imen inle, ior ¿ '  "que! alto

d e p a r t o S taba d e s o r7 a u íz a ,I°  e I C o n se jo

E s to  e s  lo  q u e  s e  d e s p re n d e  ló g ic a m e n te  
<ie 10  t r a s c r i to .

Al Sr. A unóles, ministro que fué en' el 
G abin;^ Martínez Campos, le han pareci­
do tan bien las explicaciones que sobre

AGKJJCIA FABRA.

Lerlin  17 H an estallado desórdenes en los 
d istritos mineros de Fosse y Charley (Prusia), 
por cuestión de jornales.

L n  gran núm ero de operarios se han decla­
rado en huelga.

Ü ñdres  17.— Ü  periódico el Standard ,,dice 
que el general Ignatieff saldrá en breve con di­
sección á Theran, encargado, de una misión im ­
portan te cerca del Sha de Persia. ’

El S r. Xelidoff será nombrado representante 
de ltu s ia  en aquella capital.

Lóndres 17.— El Daily News dice que el eini- 
ra to d e l á fgháé 'ijftn  v a  4 ser dividido en vá^ps 
distritos, gobernados por jgfes indígenas, ocu­
pando tropas inglesas los 'puntos estratégicos y 
las plazas fuertes. Anade que es probable que se 
consérve á  Cabul.

P a m  17. El Diario oi'cii 1! publica un decre­
to declarrítido dó cuartel a! géneial L hote , c o ­
m andante de la escuela de Saum ur, siendo r e ­
emplazado por el coron.-l Desroys.

P fá ífó l?— Se desm ienten los rumores de que 
se tra ten  de in 'ro d ú c ir  rúo, i ideaciones en el régi­
men in terior de Rusia, cou w o 'ivo  del an iver­
sario-de la coronación del Czar.

Roma l f  (recibido el l3 ) . - H o y  se ha verifi­
cado el solemne acto de la apertu ra  de las Cá­
maras italianas.

El discurso del trono anuncia que el Gobieruo 
presentará un provecto.de ley encam inado á la 
supresión g r a d u a r e !  im puesto de la molleada.

Anade que presentará ta m b e n  un  proyecto 
de ley d? reforma electoral.

"Creó'por ¡p dem ás. Ace después, recom en- 
a r  al pafrro 'ism o de los representantes del 

Paw ?,,a  organización com pleta do nuestro  ejér­
cito y de nuestra m arina m ilitar, sin exceder 

- j u r t a  medula que nos impone» nuestros 
deberes de no aum entar los gastos públicos. 

‘-Nuestras relaciones con las demás potencias

S o b re  e l  a te n ta d o  c o n t r^  e l  C z a r y  s u  la  
m i l i a , s e  hanyecib ic lo . a y e r  lo s  s ig u ie n te s  
d e s p a c h o s  te le g rá f ic o s :

San Petersburgo 18 (5 m adrugada.— U rgente). 
— Atentado contra toda la famila im perial de 
Rusia.

A noche ocurrió,,una te rrib le  explosión en el 
palacio de invierno, residencia d e ja  fam ilia inir 
fe r ia l , á causa de haber e s ta n d o  una injna 
Construida debajo d e ja  sala de, los guardias, la 
Cup.1 se halla en el piso inferior del salón donde 
come la fam ilia imperial.

Los autores del atentado habían  calculado el 
momento oportuno pqra producir la voladqra, 
pero por una causa fo rtu ita , la familia im perial 
retrasó la hora,do ¡a com ida.

L a expl xión h a  producido muclias desgra­
cias personales y  materiales.

Q uedaron m uertos . cinco guardias, y  heridos 
tre in ta , que se hallaban en la sala destinada á 
ellos, la cual quedó casi destruid»,

E n el techo de ésta, sobre,.el cual está e l co­
medor de la fam ilia imperial,', ha resultado .upa 
abertura de más de diez piés de aucho.

La mina es ta ra  cargada, según se cree, con 
dinam ita.

La galería subterránea arrancaba de gran dis­
tancia , no comprendléndosTcómo á pasar de la 
v igilancia de lá policíS £  de b is p 'réd au c ío tó  to ­
madas desde la llegada del Czar á San P e te rs­
burgo, los nihilistas han conseguido realizar una 
obra sem ejante para llevar á cabo sus crim ina­
les designios. > • ; I

San Petersbu,i;go-l§¡TT-E\ periódico titu lado  el 
Mensajero,  del Gobierno, confirma la noticia so­
bre la explosión de la mina colocada en el pala­
cio de .Invierno, y aqade que han perecido ochó 
guardias m ás, y  que o tros 45 han resultado h e­
ridos de más ó ménos gravedad.

San Petersburgo 18.— El aten tado  de ayer so­
bre la  fam ilia im perial es objetp de muchos c o ­
m entarios .

Toda 1» ciudad h a  aparecido hoy colgada. 
E s ta  noche habrá grandes iluminaciones.

En la catedral se ha cantado esto mediodía 
ún soleuino Tt-Deam  en acción de gracias por 
haberse librado milagrosamente la fam ilia im ­
perial del Crimen de ayer’ noche!

Reconocidos escrupulosamente poco después 
de la voladura los subterráneos de paláóio, se 
hallaron err ellos á tres personas con tra je  de 
obreros.

U n a do ellas consiguió escaparse.
Las otras dos Tian sido presas y  entregadas á 

los tribaílalos quo entienden en la causa form a­
da sóbfe esté a su n to .

Parece’que atabas pertenecen á la clase jo r ­
nalera.

E ntre los heridos los hay dé Mucha gravedad ,1 
que so creo fallecerán.

E n variaa-ciudadea de Rusia se han ctílcbrado 
hoy festejos en señal do regocijo por haber es­
capado la familia im perial ifél atentado.

1 eUi slmrga 18.— E l em perador come in ­
variablem ente á la misma hora; ayer, uua ca­
sualidad, que puede calificarse de providencial, 
retardó la hora de la com ida, por haberse dete­
nido co n v e rsa d o  con el principe de B ulgaria.

L a explosión no se produjo sólo en 1» s¡la  de 
guardias.

U ua pieza con tigua al com edor quedó par- 
oialmeiite destruida.

La m ina que p ro  lujo la explosión estaba ca r­
gada con pólvora de algodón é impregnada de 
dinam ita.

8 E N A D 0 .

Conclusión de la sesión del 18 de Febrero de 1880.

El señor mÍBistfo de Fom ento se hace c a r-o  
de las palabras del S r. Gallostra, respecto al 
Consejo de adm inistración del fei ro -c a rril del 
Noroeste, y defiende al Gobierno de los a ta ­
ques que tí han dirigido, asegurando por su 
p a rte  que la fianza que han prestado á quien se 
ha hecho , la concesión, será respetada si cum - 
p ie , pero vend ija  si falta.

El S r. G allostra rectifica.
Se desecha la enm ienda en votación nom ina l, 

por 60 votos contra 25. ’
Se lee el a rt. 2.°, reformado por la comisión, 

de Ti la " rgente para luaña,,a 1» discusión

Se pone á diácusion el a r t .  1 .*
El Sr. Ruiz Gómez haca Uso de la palabra en 

contra. 1
Empieza haciendo la  historia de su v ida i»0- 

litica, y  se lam enta do 'que no se practique e l 
Sistema representativo constitucional.

Considera gravísim a la situación actual.
Se queja que no asista hoy á esta discusioh el 

señor m inistro de la Gobernación.
Dice que no se explica cómo so comprenden, 

incom patibles los generales y. oficiales del e jé r­
cito y  de la armada que e s tá n .n  provincias 
de cuartel.

El S r .  Cardenal, presidente de la comisión 
expresa que el S r. R u izG u u ez , más bien que 
ocuparse del (fictámen, objeto del debate, ha 
aprovechado la ocasión para pronunciar un d is ­
curso esencialm ente político.
1. ®1r S r‘ BugaUal (m inistro de G racia y 

Oia) le contesta.
80 levanta la  sesión.

, E ran las seis.
Orden del dia para mañana: la discusión pen­

diente. 1

CONGRESO.

''onclusm  dé la sesión.del 18 de Febrera de 1880.
ELSr. Balaguer rectifica, m anifestando que la 

pregunta que hizo el seño rm in istro  de H acien­
da al partido  constitucional, respecto á sjadufi- 
tia  ó no la rebaja de la contribución á  un 2 Íi2  
por TOO, erá incom pleta, y  las preguntas incom ­
pletas suelen parecerse á  las verdades á medias 
que resultan  la m entira.

La pregunta com pleja habria sido s i á ella 
hubiera sido aneja el resto del articulo que la 
Comprendía, eú el cual se establece el medio de 
com pletar en los derechos de exportación la re ­
baja de la contribución.

Insiste en que las reformas son argentos y n e ­
cesarias para la salvación de la  isla, y el par­
tido constitucional considera que deben cu m ­
plirse los compromisos contraídos por todos los 
Gobiernos, y 1 las reform as que acepta el partido  
oonstitiicional, son las que se acordaron pol­
los representantes en C órtes de este partido en 
la reunión celebrada en este Palaqio y á  que 
aludió en sü últim o discurso.

Dice que do un telegram a que ha visto en la 
tab lilla  dol Congreso, y de la capitulación de 
que íiyer hablaba el Sr. Salam anca, deduce que 
la guerra se ha encendido de nuovo en C uba, y 
que ahora, desgraciadam ente, es una guerra de 
Tazas.

Añade que los insurrectos se apoyan en el 
¿retostó de que ej Gobierno no les concede Jas 
reformas ofrecidas,’ V así se expresa .11 una pro­
clam a que tim e  eu sus manos, y que pondrá á 
disposición del señor m inistro de U ltram ar.

Term ina excitando el patriotism o de todos 
Ios'dipntado3 para- rfne. con el cbnenráo de t.o - 
dos, se adopten las nn didas necesarias para sal 
var la integridad y la honra de la patria.

No será del todo inútil esta discusión, algo 
quedará de olla, aunqne no sea más que .-1 mo. 
num enfaTsilencio del 8 r. Anrioles.

E lS r .  Anrioles dice qne-Usa sólo de la pala­
bra para explicar el silencio que el S r. B ala­
guer ha llamado m onum ental.

Dice que 110 h a  hablado, porque considera es­
tos debates perjudiciales á la pátria.

Aquí están, para responder de sus actos. Jos 
m inistros del an terior G abinete y  explicar la 
crisis.

_En cuanto á las cuestiones políticas, lo ha ex­
plicado ám plia y  satisfactoriam ente el Sr. S il- 
vela, y  en cuánto á las económicas el Sr. A lba­
cete.

Dice que lo que hoy se está d iscu tí mío y  lo 
que el Gobierno defiende, es en su esencia lo 
mismo que proyectaba el anterior G abinete.

E xplica la crisis de IDicierabre como lo hizo 
el S r. Albacete.

El señor m inistro da Hacienda contesta al 
■Sr. Au-rioles diciendo que es in  'udable que la 
falta de recursos piara sostener en Cuba un ejér­
cito bastan te numeroso, ha contribuido en g ian  
parte para la reproducción de la guerra, sin que 
por esto culpe á  nadie; pero el hecho es evi­
dente.
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Y  porque esto es cierto, se piden y se exaje- 
ran  las reform as, para que haya un presupuesto 
débil y el Gobierno no tenga recursos para com­
batir á los insurrectos.

(i rotcstas por parte de los diputados cuba­
nos. Grandes murmullos en la Cámara, que du ­
ra  algunos infantes.).

Explica la lectura del docum ento ó proyecto 
de bases; y  dice que éste éra ya público, y  en su. 
esencia ,se hubia diséútido.

Rectifican los señores m inistro de Hacienda 
y  Atirióles,

S e fiuspéhde '1 debate.
E l-S r. V ivar pide la palabra p a ta  que se lea 

un  dócumento.-.
E l señor Presidente dice qué haá pasado las 

horas de reglam ento.
El Sr. V ivar pide que so lea el a r t. 144 del 

reglam ento.
(E l señor Presidente le llam a al órden )
Se da cuenta del despacho ordinario.
Orden del d 'a  para mañana. Los asuntos penr 

dientes. *
Se levanta la  sé'sión.
Eran las siete mSnos cuarto.

ALCANCE.

Decididamente el Gabinete no quiere 
que-reetifiqucpel Sr. Albacete.

Lci justifica el que hace tres dias se pro­
cura por todos los medios jojpedir dicha 
rectificacipu, ora con preguntas, ora coa  
proposiciones de ley, ora con la lectura 
de proyectos. -  . , r ~ , V

Hoy, por ejemplo; e l Sr. Elduayeri em ­
pieza á las cuatro dé la tarde I  leer los 
presupuestos de Cuba, coa tono reposado, 
lo cual indica que invertirá en la lectura 
todo ei-tiempo que resta de sesión.

Esta Conducta 'esi;objeto’de muchos co­
m éntanos; pero á  los cano vistas nádales  
importa ¿mis qué el poder y  el ganar 
tiempo.

El Consejo de m inistros Celebrado hoy  
bajo la presidencia de S. M., ha carecido, 
on absoluto, de importancia.

En él, según se dice, se lia hablado del 
atentado contra el Czar dé Rusia, de los 
debates del Congreso y  fie política interior 
y  exterior. ■■•u : •

Se ha autorizado la lectura de.los presu­
puestos de Cuba, pero, n o  se han acordado 
los nombramientos «fue hay pendientes.

En el Consejo celebrado hoy se ha con­
cedido una gran cruz al Sr. Gavero.

Mañana á  IaS tros" se reunirá la comi­
sión general de presupuestes.

Esta tarde lo han verificado varias sub­
com isiones.

Antes de leer el señor ministro de Ul­
tramar 1*3 presupuestos de Cuba, ha cele­
brado una conferencia con el presidente 
de la Cámara.

Después de la lectura de los presupues­
tos de Cuba; se  reunirá el Congreso en 
secciones. •'

Los telegramas recibidos en Goberna­
ción de las provincias de Castilla en que 
han ocurrido inundaciones estos dias, 
no adelantan hada á las que conocen nues­
tros lectores.

 ..................................?  i  i i —
El S r. Güell pide explicaciones *1 señor m i­

n istro  do U ltram ar sobre las contestaciones d a ­
das por aquel centro , á las peticiones hechas
por su señoría. . -   ,

E l señor m i n i s t r o  do G racia y  Justicia  dice 
(jue puede el S r. Giioll explanar su pregunta , y 
que no sieiido de su com petencia e l  asunto  de 
que s« tra ta , no sabe s i  podrá contestar á su se­
ñoría; pe, o ,  que e n  todo caso,¡lo p o n d r á  en co­
nocim iento do su 'C o m p a ñ e r o  el de Ultram ar, 

i. El S r. Güell h a c e  la pregunta anunciada.
Lee las contestaciones1 dadas á  sus preguntas 

por el m inistro .de U ltram ar.
Dice que algunas de ellas no han obtenido 

contéstácion, y  ías que la han obtenido son, en 
concepto de S. S ., insuficientes.— Cree, en vista 
do esto, que pudiera m uy :bien suprim irse el 
m inisterio dé U ltram ar.

Hace extensascónsideraciones sobre lasdcpor- 
taciones llevadas á  cabo en la isla de Cuba, de 
.las cuales se queja.-^-Da lectura en su apoyo á 
algunos artículos de la Constitución.

.Termina pidiendo a l Gobierno fije su vista 
en la aflictiva situación  de los deportados, y en 
las graves consecuencias á que puede dar lugar 
el sistem a seguido por el Gobierno.

Le qontesta e l . señor m inistro de Gracia y 
Ju s tic ia , el que defiende al capitán general de 
Cuba en la cuestión de deportaciones por la 
guerra, que con ¡ca rác te r trem endo ( te x tu a l)  
habia vuelto á encenderse eti aquella is;a,

Dice que los deportados pueden aiowlraraü 
parte  cuando se forme el ju icio  de residencia al 
capitán general de Cuba.

El ¡Sr. Giiell rectifica diciendo; que n o  ataca 
a l cap ilan  general de Cuba, sino que desea' que 
las deportaciones se ajusten á la Constitución. 
E n cuanto al ju ic io  de residencia, no com prende 
»u a fioría cómo puede formarse desde el m o- 
m' u to  que rige en aquella isla la Constitución.

Rectifica el señor m inistro de Gracia y J  us­
ticia.

E l S r. Güell rectifica nuevam ente y  «liee que 
él se compromete á  term iilar la guerra si el Go­
bierno tom a las medidas conducentes. C ita  en 
su apoyo la term inación de la guerra en tiempo 
del gehej-al M artinez Campos, y exhorta al Go­
bierno siga la senda em prendida por el ilustre  
general.

Rectifican am bos.
El marqués de Bedmar ruega al Gobierno se 

asocie al sentim iento do indignidad que lia p ro­
ducido por el atontado de que ha sido objeto 
e l Czar de Rusia.

Le contrata el señor m inistro  de Fom ento.
E l Senado acuerda por unanim idad asociarse 

á estos sentim ientos, á instancia de los señores 
inarqués de San Cáelos y  de Bedmar.

^ J* L a  .Ordejj ruega so saque á  pública 
subasta una línea férrea de la  provincia de 
Sória.

Le contesta-el m in istro  de Fom ento.
El señoT marqués de Sun Carlos defiende la 

proposición que tiene presentada para que las 
ejecuciones capitales se lleven á c a b o 'e u 'e l ln -  
tefior de ilas cárceles y no en la forma pública 
con que boy .tiene lugar.

Cita lo que hay legislado sobre la materia en

EL ECO DE MADKJD.
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turbación en que so encuentra la A dm in istra­
ción pública.

E l S r. Orovio niega la prim ora parte  del d is­
curso d'-l S r. Maisouuavui-eu e u a u te a  la segun­
da, dice que traerá ios docum entos pedidos, 
cuando sea tiempo.

Rectifican los Sres. Maisonnavé y Orovio.
El Sr. Torres recuerda que tiene podidos 

unos expedientes, qu e  se prom etieron traerlos, 
y que no se han traído.

Con insta el Sr. Orovio, que no día tenido 
tiempo para traerlos, pero que los traerá.

Rectifican ambos señores.
El Sr. B a ta lló n , se ocupa de la m iseria do 

Galicia, y sobre todo de la provincia de Lugo.
E l S r. B . tallón llabla, á paso de carga, por lo 

cual no hemos podido seguirle.
El S r. Sana pide saber el número, de billetes 

hipotecarios que quedan por em itir.
E l Sr. Moral sé ocupa (le asuntos referentes á 

guerra, y  dice que pagan el 20 por 100 de des­
cuento  méuos de la m itad de los individuos 
que componen la p lan tilla  de las dilecciones y 
el m inisterio de la Guerra, y  pide que todos 
paguen por igual.

í.1 señor m iuistro de la G uerra dice que1 es 
c ierto  cuanto  dice el S r. M oral, y  añade que 
la unidad otgda,ca del ejército, es la fuerza que 
no está armada.

El Sr. iiico  pide que antes de en tra r  en la or­
den del día siga la discusión pendien te , 

i El señor m inistro de U ltram ar, de gran uni­
forme, da 1,-ctura á los presupuestos de Cuba, 
correspondientes ai año económico de 80-81.

Mu señoría continuaba leyendo cuando ab an ­
donam os la tribuna.

MADRID. * j¿ í

los Estad os-U n idos, A lem ania, Inglaterra, 
lia y  Francia.

í t a -

Esta mañana ha sido detenido üri In d i­
viduo que intentó llevar á  cabo una estafa 
en  la calle de la Corredera.

Por el ministerio de la Gobernación se 
han concedido algunas cantidades para 
las poblaciones que han sufrido más en la 
inundación última.

Hoy se luí reunido 0Q e \  Ayuntamiento 
las com isiones de obras y  presupuestos.

Mañana celebrará sesión la Diputación 
provincial.

El numero de individuos detenidos en 
los veinticuatro horas últimas por dife­
rentes delitos en esta capital, ha sido de 62

SENADO.

Serian del día  19 de Febrero de 1880.
A bierta bajó la presidencia del señor m arqués 

ele barzanaliana á  las tres ménos cuarto, se leyó 
el ac ta  de la anterior, y  fué aprobada, 

fce dió cuenta del despacho ordinario.

CONGRESO,

Sesión del din  i 9 de Febrero de 1880.

A  las dos y cuaren ta , y  bajo la presidencia del 
señor conde de Toreno, se abrió  la sesión.

Se leyó el a c ta  de la anterior.
Bolo un señor d ipu tado  estaba sentado en los 

escaños: en el banco azul el S r. Orovio.
La tribunas desiertas.
l íü íra n  los Sres. Orozco, Balaguer y  S a la­

manca.
Los Sres. B alaguar y  Salamanca piden la p a ­

labra.
El Sr. Balagm-r hace eoustar que en la Ga­

cela se han publicado palabras que él no babia 
pronunciado, y  pide que se hagan las oportunas 
salvedades.

Se aprueba el acta ,
E l S r .  M artínez (D . Cándido) pide al señor 

minist.ro de H acienda que atienda á  las p rov in ­
cias de G alicia, doiíde la m iseria es cada diá 
mayor.

D ice que para casos sem ejantes es para los 
que en el extranjero  se echa mano de recursos 
extraordinarios, y presenta exposiciones de va­
rios ayuntam ientos.

P ide por ú ltim o  al señor m inistro  que resuel­
va con la cabeza como hombre, de Estado, y  con 
el corazón como cristiano'.

E{ señor m inistro responde como m inistro , y 
dice que no tiene dinero.

Rectifican ambosseñores.
El S r. Boca y  Labrús, se lam enja del califica­

tivo de los proteccionistas del hambre con que el 
S r. M artinez calificó A los proteccionistas.

El Sr. V allarino  ruega al Gobierno que tome 
la  in iciativa en los asuntos de la miseria deG a- 
licia, puesto que en las provincias gallegas ha 
llegado*á venderse á 85 reales la fanega de cen­
ten o , y  cuando llegan casos sem ejantes, á los 
Gobiernos toca preocuparse de la  suerte de los 
pueblos.

E l S r. Orovio insiste en que no tiene fondos. 
Rectifica el S r. Vallarino.
E l Sr. Maisonave djee que ha oido quo el G o­

bierno va á en tregar las obras ex isten tes en la 
linea del Noroeste, sin  formalidades de ninguna 
clase.

A nuncia una interpelación referente á  la per-

La Gacela de hoy publica las siguientes d is­
posiciones:

Estado.— Real decreto concediendo la g ran  
cruz de Isabel la  Católica al mariscal de cam­
po D . José, v iceute \  alera, y a l b rigad ier don 
Luis de Pando.

Gracia y  Justicia.— R eales decretos indu ltan ­
do á varios reos do delitos comunes de las p e ­
nas,que le fueron im puestas por la A udiencia 
de Valladolid.

Guerra.• -Reales decretos disponiendo que el 
mariscal de campo D . Em ilio Calleja cese en 
el cargo de Segundo cabo de la  capitanía ge­
neral de Cuba, y nombrando en  su lugar al de 
1» misma graduación; D. Eduardo G arrir.

Fomento.— Real decre 'o  autorizando a l m i­
n istro  del ramo para presentar á  las Córte s un 
proyecto do ley sobre sustitución del trazado 
que sirvió de base para la concesión del ferro­
carril de Cádiz a l cam po de G ibráltar, por otro 
qué, partiendo de Jerez al Trocadero, term ino 
en Algepiras.

— Proyecto  de ley citado.
— Real órden disponiendo se inserten en la 

Gaceta las actas del consejo de A dm inistración 
de las com pañías que se presentaron al concur­
so de los ferro-carriles del Noroeste.

— Documentos á  que se refiere la an terio r real 
órden.

I, ¡tramar.—Reales decretos adm itiendo la 
dimisión d« D. Olegario Andrado, intendente 
general de H acienda de las islas F ilipinas, y 
nom brando para este cargo á D . Eduardo 
Castro. ' ' V

— Otro declarando cesante á D . Tomás Aguir- 
re, secretario  del gobierno general de las islas 
F ilip inas, y  nom brando en su lugar á D . E nri­
que de M esa.

yes y  de SS. AA. el nuevo atentado de que ha 
sido víctim a la familia im perial de Rusia, m an­
daron expedir un telégram a de felicitación.

— M uchas personas im portantes de esta corte 
dejaron ayer tarjetas en la legación de Rusia, 
en esta córte, expresando la indignación que les 
h a  producido el nuevo atentado cometido con­
tra  la  fam ilia del em perador.

— E sta m adrugada se hallaban in terrum pidas 
(a m ayor parte  de las líneas telegráficas de Cas­
tilla, A sturias, Aragón, C ataluña y  extranjero, 
vía J; rancia, y la sq u e  no, funcionaban con mu­
cho retraso, á causa del tem poral.

,  “ Desde el. próxim o número de la lietisla de 
E'sphña, se encargará de la R evista política in ­
terio r y  extran jera , nuestro amigo el Sr. Cairo 
Muñoz, d irector que era de Los Debates.

— No so titu lará  E l Correo de la Noche, sino 
solamente E l Correo, el periódico que desde l . ” 
de Marzo va á '{jnblicársé bajo la dirección de 
antiguo é inteligentísim o periodista señor F er 
reras, cuyos escritos, llenos de vida yarim aeion, 
tanto atractivo  daban á la últim a hora de núes 
tro  inolvidable oalega Lo- Debutes.

i.j, . ,    . '}
i — Anoche, á beneficio del señor Riquelm e, es 
frenáronse en el tea tro  de Eslava dos obras 
nuevas en un acto.

La el 'portal de mi casa, se titu la  una de 
ellas, escrita por im es'ro  compañero en la pren­
sa don Ju an  Maestre. Abunda en chistes, está 
bien dialogada, y  éntrétirvo agradablemente al 
público, distinguiéndose en su ejecución la se­
ñorita G-movés, y los señores Zamacois y  R i­
quelm e. El autor fué llam ado al palco escénico.

El otro juguete se titu la  /'I loro de grada  y  
está escrito con esa facilidad y desenfado que 
caracterizan todas las producciones de nuestro 
querido amigo,y tam bién compañero en la pren­
sa, D. Eduardo de Palacio.

El señor Za’macbis estuvo muy-acertado en el 
papel de picador, y el Sr. Peña caracterizó á  La 
mil maravillas el tipo  de un revistero taurino 
muy conocido en M adrid.

BOLSA DE MADRID,

FONDOS PUBLICOS

L a dirección general do la Deuda ha d ispues­
to  que por la tesorería de la misma se satisfaga 
el dia 20 del actual, de once de la m añana á 
dos de la tarde , el im porte de las facturas de 
intereses de ren ta  perpétpa al 3 por 100 in te ­
rior, correspondientes a l semestre de 1.° de 
Enero último.

Tam bién h a  dispuesto que por la tesorería de 
la misma se entreguen el dia 20 del ac tu a l, de 
dos á cuatro de la tarde, los títulos de ren ta  
perpé tuaa l 3 por 100 in terio r, emitidos en can­
je  do los de 1870, correspondientes á  las ac tu - 
ras númeToSiáQl á  400 de presentación.

— E l Sr. D. Jav ier Cabestany, según se decir 
anoche, ha r.-nunciado el cargo 'de director ge­
neral do la Caja de Depósitos.

— El fiscal de im pren ta ha re tirado  de la Au­
diencia de este terrritorio  la denuncia que te ­
n ia  presentada del periódico El Fígaro en su 
núm ero 69, por el articulo titu lado  La Fatali­
dad, cuya vista estaba señalada para el viernes 
próxim o.

— El debate pendiente no acabará hoy en el 
Congreso, y  ta l vez tampoco mañana. Son mu­
chos los diputados que aun han de usar de la 
palabra para alusiones.

— Tan p ron to  como llegó á noticia de los re-

Renta perpótua..................
Id. pequeños.....................
Id. fia corriente. .......
Id. fin próximo.........
Id. exterior    .................
Deuda auiort. 2 por 100...
Deuda del personal...........
Billetes hipoteo. del B. E.
Bouos del Tesoro ......
B-sguardo Gaja de Dep... 
OI,ligaciones del B. y T . ..
I I . pequeñas.....................
Id. serie exterior.............. .

ULTIMOS PRECIOS 
Dia 18

C a r r e t k b a s v  S o c i e d a d e s

De 31 Agosto 1852, 2.000.. 
De 1.° Julio 1S-56, 2 .000... 
Oldig.gen. de f. c., 2.000 rt
Id. de 20 000 ra .
Banco de España..............

C a m b i o s !

Lóndres a 90 d. f. 
París i  8 d. v _

15.90,77.
15.85.90,
15.85.
15.95.
17.95,10.
36.72.

93.10.
92.00.
98.50.
98.50. 
98.90.

.33.30.40.

271.

I 48.35. 
5.04.

Día 19. _

15.85,87 92.
15.80.
15.82.
15.90.
17.35.
36.95,97,95.

99.80.
93.10,20,30.
92.00.
98.50.45.50.
98.40.50. 
98,05.

36.40,45.
33.50-
272.

48.10.
5.06.

SECCION RELIGIOSA,
Santo de hoy,-—San A lvaro de Córdoba, con­

fesor, y  San Gabino, presbítero.
Santo de mañana.— Santos León y  Eleuterio, 

obispos. — Témpora.

ESPECTACULOS. _•___
TEA TR O  R E A L .— A la3 ocho y  m edia.—  

L ucrecia Borgia.
TEATRO ESPA K O L.— A las ocho y media. 

— El Trovador.— De m adrugada.
Z A R Z U EL A .— A  las ocho y  m edia.— El sal­

to  del Pasiígo.
A PO LO .— A las ochoy m edia.— { 'ob re  quién 

viene e l  castigo?—U ba casa de fieras.
C O M ED IA .— A las ocho y m edia.— "E l R o­

sicler" sociedad de baile.— La función de mi 
pueblo.

V A R IED A D E S.— A las ocho y  media.—  
El ramillete y la carta. — U na casa defiera».—  
A m arse y  aborrecerse.

ESL A V A .— A las o ch o y  m edia.— El toro 
de gracia.— En el portal de m i casa.— El Maes­
tro  de escuela.— Los cstanqu roa aéros.

M A R TIN . — A las ocho.— A beneficio del 
señor Capilla.— La cam panilla de los apuros.—  
P or un ángel.—M arinos en tie rra .— Castigo 
providencial—Baile.

MADRID: 1880.
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E L - E C O  D E  M A D R I D .

A N U N C I O S ;

A N U N C I O S  ECONÓMI COS:  10  R E A L E S  A L  MES ,
G U A N T E R IA  D E  T O liO .— San Se­

bastian , 2. I :■!-
COM ERCIO D E L A S  COLUM NAS. U LTRA M A RINO S D E  ALBERÁ.

-Zaragoza, 7. — Olivo, 1-6 y Abada, 14.

C A M ISE R IA  D E  Z O R R IL L A .— ¡SOM BRERERIA  D E  TOM AS PA S- P ER FU M E R IA  D E 'V IL L A L O N .
M ontera. 26. T O E A .— H orno do la M ata, 3.

C A M ISER ÍA  D E L  P R IN C IP E .— Co l e GIO  L A T IN O -E S P A Ñ O L .—
Príncipe, 14. | San V icén te Baja, 69, principal.

Fuencarral, 29.

P E R F U M E R IA  D E  PA SCU A L.—  
Arena!, 2.

EL  B U tN  GUSTO.— Carretas, 19. 

LA PA LM A ,— Sedería.— Príncipe, 11.

COLEGIO D E  SEÑ O RITA S.— Hor- 
taleza, 74 , principal

P E L U Q U ER IA  D E D U G U E S T .— BODEGA E SPA Ñ O LA ,—C arrera de 
M ontera, 51, principal. San Jerón im o, 5.

S A S T R E R I A  D E  P A R E J A .— 
Cruz, 36.

R E L O JE R IA  D E FA N G IL  Y  GON­
Z A LEZ. -r-Cármen, 10.

A BA N IQ U ERIA  Y  PA R A G Ü E R IA
D E  R . D E  Q U EV ED O .—P uerta, . .............. ........
del Sol, 13. D EZ IG L E SIA S.— Pontcjos, 1.—

Sucursales: Concepción Jerónim o,
COM ERCIO D E  SAN R A F A E L .—  

CArmen, 19.
31, y Carrera de San Jerónim o, 10.

PE R FU M E R IA  DE U R Q U IO LA  E  
H ijO S .— M ayor, 1.

LA V E R D A D .— Almacén de vinos. 
— Barco, 5. ■

SA N C H EZ N A V A R R O .— Fotógra­
fo.— Fuencarral. 29,

ALM ACEN D E P A P E L  D E LA COLEGIO DE A R IZ A .— V al verde, 
' V IU D A  É  H IJO S  D E F E R N A N - 33.— 1.“ y 2.‘ enseñanza, y carreras 

-  • ■ " especiales.

LA V IO L E T A .— Fábrica de jabón .— 
Chamberí.

A P A R A T O S  ELEC TR IC O S.
ILDEFONSO SIERRA.

(C o n s tru c to r)

Especialidad en electro-m edicina­
les, cam panillas eléctricas, teléfonos, 
para-rayos para edificios, tubos acús­
ticos para establecimientos y, carrua 
jes. Objetos para grabadores.;

L o b o , 8 . d u p lic a d o . M ad rid .
---

U N A  N O C H E D E  N O V IO S;
N O V E L A  O R IG IN Á L  

d e  Eduardo de San t in g o 'F u en  te s . Se 
v e n d e  e n  l a  adm ininistracion d e  E l  
E co d e  M a d r id , a l  ínfimo p re c io  de  
2 r e a le s .  in.

L I T O G R A F I A  D E  J O A Q U I N  I S M L
TARJETAS EN EL ACTO.

•100, 8 rs.; 50, 5  id .; 25, 3 id.
Se rem iten  á  provincias con un real 

de aum ento.
Esquolas y  facturas de todas 

clases.
A R E N A L , 1? y  21.—  M A D R ID .

ADORNOS BAILE
. V A L V E R D E ,  6 ,  P R I N C I P A L .

C a m e l i a s  í l  r e a l e s  3  4 1— .

G U A L T E R I O  K U H N .

PLANTAS SALON

REGALO Á LOS NIÑOS

¡ PA R A  L A ' PROXIM A 1 É  SANTA
¡ P A S A J E S  D E  L A  H IS T O R IA  SA G RA D A  

DE NUESTRO SEÑOR JESUCRISTO
(CU g r a b a d o s . )

Con las Siele Palabras.
P re c io :  1  re a l.
A los señores Maestros de In s­

trucción prim aria, tanto  de M adrid 
| como de Provincias, que gusten 
: hacer pedidos, se les hará la rebaja 
j de un 30 por 100.

A dm inistración, Cañas 1. dupli- 
í C»do: im prenta de M. P . M ontoya 
i y, Compañía. i ,

B IB L IO T E C A  BE- S E Ñ O R A S .
LECTURAS MORALES ‘Y  RECREATIVAS. 

4  rea le s  tom o en  to d a  E s p a ñ a . 
Obras publicadas de la señora doña 

F austina Saez de M elgar.
toinoa.

Sendas opuestas ........ ... R
Inés ó la h ija  de la  Caridad. . 2.
E l Collar de.,Esmeraldas  l t ;
É l Deber cum plido.. . . . . . . . . . .  1
A ngel^ ó .El R iynillete de

ja z m in e s ...................... ...................  3 .
Consl a cada tomo de unas tres­

cientas paginas próxim am ente, y se 
halla de venta en la adm inistración, 
•Silva, 29, 2.°. M adrid, y  en las p r in ­
cipales librerías. Se mandan á prov in ­
cias, francas de porte, acompañando al 
pedido su valor en libranzas ó. sellos.

Los suscritores do este periódico, 
pueden obtenerlas con 25 por . 10.0. de 
rebaja.

_ HERNANDEZ.
E x p o sic ió n  perra -an en te  y  v e n ta  d e  

c u a d ro s  m o d e rn o s  d e  los m á s  r e r  
n o m b ra d o s  a r t i s t a s  e sp a ñ o le s

D ESEN G AÑ O  22 y  24.

V A P O R E S -C O R R E O S  •

D E  A .  I i O F B Z  Y  C O M P A K F ÍA .
  P A S A  P U E R T O -R IC O  Y  L A  H A B A N A .

SERV ICIO  PA R A  Wm h  1 8 8 0 .

LIBROS RAYADOS
D E

JO SÉ  MAN CHO N

Salen de Cádiz lós dias 10 y  30 de cada mes, y de Siuifand.er y Coruña los 
dias 20 y  'Í l  respectivam ente, adm itiendo pasajeros v carga.

Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

S A N T IA G O  DE CUBA, T B A R A  Y N U E V IT A S .  _ i
Con trasbordo en P u e rto  EicQ’á p h o  vapor de la  e mpresa, ó con trasbordo 

en la llábana , si se 'déséa.
Más inform es de los agentes en
Cádiz, A. López y Com pañía.— Barcelona, l í i  y Compañía.— S an tan ­

der, Angel B. Perez y Com páñiá.— Coruña, E . de G uardé.—-A alenda, D arle  ¡ 
y Com pañía.— M álaga, L u is i  arle .— Sevilla. Ju lián  González.— M adrid, Mo­

reno, Alcalá, 28.

Calle de San Martin, núm. 8, en­
tre la del Arenal y  Plaza,de las Des­
calzas.

CON R O M P E - C A B E Z A S

.ALMANAQUE SATIRICO-LITSRARI» 
P A R A  1880,

Escrito por nuestros primeros lite- 
hitos, é ilustrado por el conocido di­
bujante Sr. Cubas.

Véndese eji la Librería de San 
Martin, P uerta del Sol, núm. 4, y en 
todas las principales de Madrid y 
Provincias, al precio de

CUATRO REALES.

CHOCOLATES
DE

m í a s  l o p e z  i  l o p e z .
• íl t _ ífcw- - ----- - —

Medalla de oro en la Exposición de París de 1878. 

M A D R I D — E S C O R I A R .

Se vende en los establecim ientos m ás im portan tes de 
E spaña; y ,  á  fin de que no lo confundan con otros, exi - 
g ir  la  verdadera, m arca  y  nom bre.

L I N E A  D E  V A P O R E S  E S P A Ñ O L E S
DE __

O L A N O .  L A R B I N A G A  Y  C O M P A Ñ Í A .

PARA MAMLa..
E l dia 7 de M arzo saldrá de C áliz  y ai 12 le 1! »reeioaa. e! m  evo y mag­

nífico vapor esnañol

LEON.
Informes: D . M. A . A m usátegui, en Cádiz.— Sres. Olano Larrinaga y com ­

pañía, Merced, 18, Barcelona.
M adrid: Lope de Vega, 23 y 25.

. — T L A V O S PA R A  L A  CABEZI
á 8 reales.

P o llita s  d e  r o s tro  bello , 
V u e s tra 'c a b e z a  a d o rn a d ;
L uzca el sedoso cabello  
P re n d id a , e s ta  a g u ja  e n  e llo , 
L in d a , d e  g r a n  no v ed ad .

V a rie d a d  en  m odelos d e  pei- 
u á s , á  8  reales.

I O S  T IR O L E S E S , A TO C H A , 1 9  Y 2 1 -

01311. ÜL N U E V A
e d i t a d a  p o r  L A  P R O P A G A N D A  L IT E R A R IA < d e  l a  h a b a n a .

UN VIAJE A P A R ÍS
P O Í t  B I M C I L I O  G A S T E L  A H

. . .  * jr * s e g u i d o  d e  u n  gru ía d e s c r i p t iv o  d e

P A R Í S  Y- S U S  C E R C A N ÍA S
Si París no es y a  para muchos el cerebro del mundo civilizado, es sin duda 

para todos el corazón que regula y difunde el m ovim iento de las ideas. P o r es­
to  conviene siempre conocer ese foeo donde se concentra é irradia á la vez to ­
da la vida de nuestro  siglo. Y  esto libro presenta la g ran  ciudad en un* de las 
crisis más trascendeutales de su d ram ática h istoria ; el período en que se e s ta ­
bleció por tercera vez la República, está ilum inado, más que descrito, por un 
pincel inim itable: la plum a de Castelar.

Pareciónos que com pletaría el conocim iento de ese fecundo escenario un 
nula de París y sus cercanías, cuyo m érito  consiste principalm ente en la abun­
dancia de útiles no ticias y en el método y la claridad de su exposición. Con él 
son, en verdad, innecesarios los servicios de molestos y  costosos tu tores. Los 
suplo sobradamente un  precioso plano de Parts y  los del Louvre, sin cuyo aux i­
lio no podriau recorrerse aquellas vastas y  ricas galerías.

Todo está contenido en uu tomo m anuable de unas 600 páginas, de letra 
com pacta, que se vende

A p e s e ta s  5  e a  to d a  E s p a ñ a  
y  pesos f u e r te s  1 ,2 5  en  U l t r a m a r  ( f ra n c o  de p o r te .)

Los pedidos, acompañados de su im porte, se d irig irán  á  la  A dm inistración 
de L a  I l u s t r a c i ó n , G a l l e g a  y  A s t u r i a n a ,  León, 12, principal, Madrid.

EL EGO DE MADRID
D I A R I O  P O L Í T I C O  D E  L A  T A R D E

PUNTOS DE SUSCBTGTON.—Madrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias, en las 
principales librerías, ó directamente desde cualquier punto, por medio de carta al Administrador.

PRECIOS DE SUSCRICION.
Madrid......................:  4 rs. al mes.
Provincias^........................................... 20 trimestre.
Extranjero.  ........................40 »
Ultramar..............................   60 »

Comunicados y anuncios á precios convención a les. 
Al que se suscriba por seis meses se le regalará una bonita novela.

Ayuntamiento de Madrid




